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Fundamentos Biológicos da Obstetrícia IV – Módulo Sistema Endócrino 

 

Para iniciar a discussão da atividade lemos o texto individualmente e criamos            

algumas hipóteses que foram discutidas em grupo, como a influência dos hormônios            

adrenalina e ocitocina que pensamos estarem relacionadas com as alterações e           

reações que Bruno e Camila sofreram enquanto se apaixonavam. Ademais,          

pensamos que os hormônios LH e FSH podem influenciar também em algumas            

reações de Camila, dependendo da sua atual fase do ciclo menstrual. 

Após a formulação das primeiras hipóteses, todas as integrantes do grupo           

procuraram as definições das funções dos hormônios envolvidos na relação de           

Bruno e Camila. Após a pesquisa, as alunas realizaram uma reunião pela plataforma             

“Google Meet”, para discutir as novas hipóteses. Chegamos a conclusão de que o             

aumento do ACTH estimulou o aumento de cortisol e adrenalina que causaram            

alterações fisiológicas no organismo, como o aceleramento do batimento cardíaco o           

que causa a taquicardia e a hiperemia na face, a sudorese também aumenta durante              

essa alteração no ACTH, junto com a contração do baço que amplia a oxigenação              

dos tecidos e a taquipneia, o aumento destes hormônios tiveram como           

consequência também a astenia, tremores e a sensação de pressão no peito. A             

endorfina também auxilia no aumento da produção de cortisol e causa a sensação             

de prazer. As catecolaminas (adrenalina e noradrenalina) auxiliam na produção de           

ACTH causando a taquicardia, taquipnéia, sensação de pressão no peito e aumento            

de glicemia. O aumento dos hormônios LH, FSH e ocitocina aumentam a sensação             

de prazer, desejo e afeto. As concentrações de TSH, T3, T4 e PTH não sofreram               

alterações, desta forma, não ocorreu disfunções tireoidianas e nem alterações no           
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nível de cálcio, permitindo que o corpo mantivesse em homeostase e as alterações             

hormonais citadas anteriormente não causasse danos ao corpo.  
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